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INTRODUÇÃO

A fauna do solo é composta por pequenos insetos (ácaros, aranhas, colembolos, besouros e 

entre outros) que decompõem a matéria orgânica, fazem a ciclagem de nutrientes e mantém o 

equilíbrio dos ecossistemas no solo.

A fauna do solo é de fácil visualização, captura e estudo; mas apesar da sua importância é 

pouco estudada nos níveis fundamental e médio e isso se deve talvez a falta de recursos 

disponibilizados aos professores para realizarem as aulas práticas ou até mesmo de pouco tempo 

para que os mesmos possam elaborar uma aula diferenciada com o uso de um material didático.

A utilização de jogos didáticos tem o objetivo de pode facilitar o processo educativo, 

tornando-o prazeroso e desafiante (GUEDES et al. 2009). Além disso, os jogos didáticos podem ser 

produzidos em pouco tempo e utilizando materiais acessíveis para a confecção dos mesmos.

Dessa forma, o jogo ganha um espaço significativo como a ferramenta ideal da 

aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, desenvolve níveis 

diferentes de experiência pessoal e social, ajuda a construir suas novas descobertas, desenvolve e 

enriquece sua personalidade, e simboliza um instrumento pedagógico que leva o professor à 

condição de condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem (CAMPOS, 2001).

Reconhecendo as dificuldades de professores de ministrar aulas no ensino fundamental e 

médio sobre a fauna do solo, este trabalho tem o objetivo de disponibilizar ao corpo docente um 

jogo de fácil produção e baixo custo para o ensino da mesma.

METODOLOGIA
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Para a confecção do jogo “Eu sou o maior” foram utilizados os seguintes materiais: cola, 

tesoura, papel cartão e imagens impressas.

Confecção dos cartões

As imagens impressas foram previamente preparadas antes de serem coladas no papel 

cartão; para isso foram selecionadas 12 ordens de insetos: Acari, Aranae, Blattodea, Collembola, 

Coleoptera, Diplopoda, Hymnoptera, Isopoda, Isoptera, Lepdoptera, Mantodea e Orthoptera e de 

cada uma dessas ordens foram selecionados imagens da internet de alguns representantes dessas 

ordens que pertencem a fauna do solo. Posteriormente foram reunidas informações sobre os insetos 

escolhidos, como: quantidade de espécies, quantidade de nome popular, menor tamanho e maior 

tamanho.

Em seguida essas informações foram reunidas com suas respectivas imagens utilizando os 

programas Microsoft Word 2010 e Microsoft PowerPoint 2010. 



Depois de prontas, as imagens 

foram impressas e recortadas com o 

tamanho de 8,5 cm de altura e 6 cm de 

largura; após serem recortadas foram 

coladas no papel cartão com o tamanho de 

9,5 cm de altura e 7 cm de largura.

Regras do jogo

O jogo é composto por doze 

cartas, podendo ser jogado por duas, três 

ou quatro pessoas. Antes de iniciar a 

partida, um dado contendo em suas faces, 

quantidade de espécies, nome popular, 

menor tamanho e maior tamanho é 

jogado. A face que cair para cima irá ser o 

quesito a ser comparado entre os 

jogadores.

Figura 1: imagens para serem colados no papel 
cartão.



Para iniciar a comparação, os jogadores irão ver a ordem alfabética das cartas que eles 

escolheram para jogar, por exemplo: o jogador A escolheu dentre as suas cartas a carta Collembola, 

o jogador B escolheu a Isoptera e o jogador C escolheu a Blattodea; em ordem alfabética quem 

inicia a partida é o jogador C, por ser o primeiro na ordem alfabética.

O jogador C joga o dado, se face do dado caiu em quantidade de espécies, os participantes 

irão comparar esse quesito. Aquele que tiver a ordem que possui a maior quantidade de espécies 

ganha a partida ficando com as cartas dos outros jogadores.

No final ganha o jogo quem tiver a maior quantidade de cartas, sendo que os outros 

jogadores não devem ficar com nenhuma em mãos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Depois de confeccionado o jogo fica dessa forma.

                                                Figura 2: jogo pronto para ser usado.

Muitas vezes o professor é obrigado a executar suas atividades de maneira “mecanizada” 

devido aos recursos que lhe são disponibilizados para trabalhar (PINTO, 2009). Não cabe somente a 

escola dispor de materiais que facilitem o trabalho do docente, assim o mesmo deve ir a busca de 

recursos que viabilizem o ensino de conteúdos que muitas vezes não possuem um material pronto 

para seu ensino ou até mesmo são considerados difíceis de serem compreendidos pelos alunos 

(GARCIA, 2010).



Dessa forma, o jogo “Eu sou o maior” foi criado para ser utilizado por professores de níveis 

médio e fundamental, com o intuito de proporcionar um material simples e barato de se fazer. É um 

material diferenciado para ser usado pelo corpo docente que permite uma facilitação no ensino do 

conteúdo e uma aprendizagem significativa por parte dos alunos.

CONCLUSÃO

A realização deste trabalho possibilitou a criação de um material didático simples e barato 

para ser usado por professores que querem ministrar aulas dinâmicas e estimulantes com o tema 

fauna do solo.
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